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Pela l n dia 
j/º dr. Jl,therto Osorio de eastro 

Xo velhos cocliµ;os hrnhmanico a :\Iusica e a Dançn são 0ntarada ' como in tru­
mcntos do peecaclo. O hrahmane ó em casos previstos pela l0i (• que pode totar ou 
cantar. O som ela 1'i11a e o canto dos samans são considerados elo tal modo impuro que, 
quando se ou ,·cm, do''º interromper-se a Icitnra dos li nos 'a11to:;. Assim, o:; actore , 
d1mc;nrinos, ce111Lor0s, musicos. constituem, em theoria pelo menos, 1Ht organisac;üo ocü1l 
do brnhmani mo lllll:1 cnsta dospreziYel. 

.:\fas, apczar cln,s le is e dos prejuizos correntes, o corto ó ciuo na India, como om to­
dos os paizes do clcnicla cultura, o e tudo da musica, constituo o ornamento fü1s melho­
res 0clucac;õcs. O proprio Budha, d iz a lenda , se· submeti cu a um exame cncyclopeclico, 
cm que íig-urart'Lm n oxocução na vina, a danc;a, o canto, n cloclarna~"ito, n acç.ão clra­
maticn. 

E ctestlc o tnn1po elos primeiros reis budhicos, o ca 11 to e n clanc;n, mo :;eYcramonte 
proscriptos, eram o c lrinc nto primordial de todas as fostas socinos e religiosas. 

Os h~'mnos Yéclico , e cm e ·pecial o Sama- l ~éda (livro dos ennto ), larg·arnonte 
c•stltclados o commo11taclos polo modernos investigadores, são documentos irrefn:tgaveis 
do qunni,o cm e timnda a, arte dos sons e da nobreza da ua orig0m, que a rnythologia 
indiatic<i, como a hell<>nica. altribue à .:JiYindadc (l ). 

Depois do::; \'(•da . o codice mais antigo que e <:onhoc0, tom rt'forc•ntiil ú mu ic:a 
inclia do tempo tlas-;icos, ê o Xatya-çastra, que e · uppõo ha,·cr siclo compcndiado 
p0Io muni e) Bharata o constitue um conjuncto de preceitos obre a lhcoria da danc;a, 
da musica vocnl e in:;trumental e da gesticulação. l\os primeiros a11no · da era christ:rn 
jit ha,·ia pa :ido por numerosa modificaçõe~ e a<:croscentamento . 

.. o cito este compcndio primitivo é sómente para d<•monstrar que a nrn. iea foi cul­
tivada na Inclia com fCl'\'Or e de ele longos seculos, as entando cm uma thcoria ela. i<:a 
cujn orig·em e pcrclc 11us bruma da ficção e da loncla. 

( ')A litteratura védica comporta 4 codices, em que estão condensados os tcxtos liturgico& e sncramentaes dns 
primeiras id11des ito o Rig- Véda, collecção d'hymnos; o Yajm· l 'éda, que se refere :is formulas: o Sarna- ré<la, 
que contem as cnntilenas sacras; e o .4tharva- J-éda, em que figuram alguns hymnos do Rig e outros menos antigos 
ou r ef<.> re ntes noutro culto. 

rJ Asceta. Os munis, gan<lharvas das primeiras idades, eram personagens mythicos, a que a lenda attrilJne a 
composição e excúuçiio de peças thoatraes (11 atokas, se diz em Ooa) no paraiso d'lndra. 
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Até á conquista mussulmana, a arte dos sons continuou a florescer e a desenvol­
ver-se; mas as invasões incessantes dos sectarios de Mahomet deram-lhe um terriYel 
go lpe. Proscrevendo o uso da musica como irnmoral e irreligioso, e relegando para as 
mais baixas camadas so~iaes a profissão d'essa arte, os invasores não podiam deixar 
ele attentar contra a pureza e integridade da arte classic:a. 

Parece comtuclo que no espirito das populações indigenas, conservadoras como 
nenhuma, havia creado fundas raizes o mnôr por essa arte e o apêgo aos velhos syste­
mas traclicionaes. A ~·rande maioria dos tratados sanskritos que chegaram até nós, ins­
pirados uns no Natya-çastra, outros filiados cm escolas mai::; ou menos diffcrentes, per­
tencem precisamente aos sec. xnr a xn1, em que a dominação mussulmana,, tartara e 
mongolíca já havia exercido a sua perniciosa influencia (1) . 

A producção continuou sempre fertil nas províncias as mais oppostas, no Népal, 
em Tanjore, Bengala e Guzerate, e se bem que a musica nacional soffresse um duro 
lance com o fanatismo estrangeiro, é certo que a arte erudita conseg·uiu sobreviver a 
todas as vicissitudes .e a antiga tradiçr~o Iogrotl" perpetuar-se atravez de uma infü1idacle 
de obras ni.a is ou menos originxes, em que os systemas classicos se iam transrnittindo 
elo seculo para seculo. 

Para ·flir-er um juizo oxacto da índole e caracter da musica indiatica, que com pe­
quenas variaQ_tes obedece na actualidade aos mesmos preceitos e theorias d'esse romoto 
passado, é fo'r<(OSO abstrahir de tocltt a ideia preconcebida, de todo o absolutismo, que 
nos leva habitualmente a .condenmar todo o systema que não seja o nosso . E quão de­
ficiente é · afin~l 'º nosso! .Baseado em tres unicos modos ou escalas, a maior, a menor 
so~ duas forrµ~s differentes, e a ch romatica, todas ellas assentes em um prindpio falsís­
simo - o teniperamento -que não tem rasão de ser scientifica nem artística, que não 
é mais do que uma concessão a determinadas exigencias instrumentaes, porventura 
pueris, o 'systema occidental, d'onde aliás nasceram os monumentos ma:ximos da arte 
nos tres ultirnos seculos, não tem apezar d'isso qualidade para desprezar ou não reco­
nhecer os outros s,·stemas. 

Or a o que principalmente caracterisa a musica indía, em relaçã.o á nossa, é : -
1.º O emprego, na trama mclodica e mórmente nos ornamentos da melodia, de il).ter-

Um musico bindusl.ani tocando vina 

vallos inferiores a meio tom, equivalentes pouco 
mais ou menos a um quarto ele tom ( s'nttis); 
2.o Uma génese d ifferente ela escala, de maneira 
que a successão dos intenallos nas suas princi­
paes gammas ( shadja e madhyania) nã.o corres­
pondem ás moclaliclades-typos elo systerna eu­
ropeu; 3.o O emprego-ao lado d'essas duas 
fórmas principaes - de uma infinidade de modos 
e escalas, cuja ·riqueza é quasi desconheaida no 
occidento; 4. o A não identidade da tonica com a 
terminaçã.o do trecho, fazendo-se os ta geralmente 
no ultiipo tempo do compasso e com frequencia 

sobre uma nota que não define a Yerdadeira 
condição tonal do mesmo trocho; fí . o A ausen­
cia de silencios e pausas no decorrer das pe­
ças, principalmente nas de notação classica; 
6.o A variedade e complexidade do material 
rythmico; 7.o A falta de modulações ·visto 
que todas as escalas começam com a ~10sma 
nota e variam apenas na constituição dos seus 

intervallos; 8. 0 O caracter homophono, puramente rnelodico, de todas as combinações 
musicaes, ainda as mais complexas. 

Longe de mim a pretensão de oxpôr, n'esta mein, duzin, de Jinhas, as bases em que 
assenta a theoria. musical da India, uma das rnais complicadas e minuciosas que existo. 
Não resisto comtudo ao dosejo de indicar succintamento a relação que pode haver entre 
as notas da sua escala e as da nossa. 

____ ( Continúa. ) 

!' ) Na primeira metade do sec. x1u foi escripto o mais completo e importante dos tratados musicaes, o Sam­
ghita-ratnakaro, em cujos 7 livros se trata dos di\·ersos typos de melodias, das phrases rousicaes, da mctriticação, 
do ryrhmo, dos instrumentos musicos, de tudo emfim qne com a musica se relaciona. 

A mais moderna reedição d'esta obra monumental foi feita em Bombaim, em 1897. 
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como o compositor Cbauvet 
morreu ás mãos dos seus compatriotas 

(1837-1871) 

E8tarnos n.travessanclo uma epoca de tal 
sc lvi1gcria, que chego a pensar que o ho­
mem é o mais feroz de todos os animaes. 
~ão venho hoje aqui fallal' das barba­

ridaclos que neste momento os jornaes re­
latam, nem tão pouco acompanhar as ideias 
algo burlescas do compositor Camillo aint­
Sa('11s, contra a musica alleman; dc,·emos 
ter antes pena do pobre velho qu0 o:stá sof· 
frondo, com certesa, ele umn. crise mental. 
Vonho sim contar a clesgraçadiL morto de 
um compositor francoz que fallcccu its 
mftos dos seus compatriotas 11 0 anno de 
1871. O artista n que mo refiro chama\'a-se 
Charles Alcxis Chauvet, e na biogTaphias 
quo até ag·ol'a tenho lido quando ... se refe­
l'<'m á ua morte nada dizem, até polo 
contrario passam bem por nlto ! 

Ao ler agora umas cartas incditas do 
sempre chorado Julio i\Vis~cnet, durante a 
sua. estada em Roma, quando estucln11te, 
cn.rtns que estou traduzindo pnrn a Arte 
1l lnsical, encontrei n 'ell11 s umn. nota sobro 
a morto de Chauvet qno me veio l:rnçar 
muita luz sobre o caso. 

Chau ,·c tquc apenas YÍYCU trinta e quatro 
arn1os foi um compo:•itor cl<' gn1ncle talento; 
hom0ns corno Poug-in, :\faréchal, :\las cnct, 
e 1110:;1110 Ambroiso Thoma ·, tinham pelo 
noUwcl musico unHt gorando admiração. 
T endo sido discipulo de Bonoit o dr A. 
Thorna ·, para orgão o eom posiçã.o, logo 
q11n sahiu do Conservatorio as :·mas obras 
pnrn pi1tno e orgão foram logo m1alysadas 
o approvaclns pelos g randes mestres . 

Qunnclo tocava orp:ão, as egr0jas de S. 
Thomaz d'..Aquino, S. :\[cry e Trindade, 
enchiam- e !'<empre: o cu tocar pos uia 
uma uncção de,·éras rclig-io a! 

. o eo1110 a rti sta Chauvct era a sim, como 
homem era crum bello caracter. 

J\ guerra de 1 70 foi para o cu coração 
do francoz um profundo desgosto. 

Chauv<'t e ra um grande propagnnclista 
da musica nllcman, e um grnndo admira­
rndor, por isso quando veio a g·uerra, e se 
vin privado de continuar a, mnntor as 
mc':rnrn relações com o !'<CU colegas da 
All(•mnnha, cahiu doente e foi para a Bre­
tn11hn tomar are . :\Ial sabia cll<' que iria 
huscar a sua elo g raçada morto! 

Qna.ndo cm janeiro elo 1 71 pa eava, ao 
eahir <la tarde pelos campos, a.naly. anelo 
com os seus olhos ele myopo, vaga.rosa­
m<•11t o, a l>olleza do horisontc o tudo que o 

rodeava, ollc que usava barba loura e lu­
netas foi tomado pelos campont>zcs como 
espia all0 mão ! O pobre artista francez, foi 
agarrado, arrastado, levando tantas pan­
cadas que d'ahi a tres dias morria cm 
resultnclo cl'essos maus tratos! 

A sua morte foi muito sentida o l\Iõtssenct 
nunca f allaxa no bon Chauvet s<'m ter uma 
viva saud;:Hlc. A sua bagagom musical 
não é grnudc, alem de varias Fugas para 
orgão e piano, rleixou 1.) F:stu<los prepa­
rütorios para as obras de Bach, Polhas 
cl'Album, J'eças caracteristiccu; e poucas 
obras mais. 

As ·im fallcceu este desgraçado ús mãos 
dos proprios francezes ! Em todos os tem­
pos hot~ve sempre barbaros ! 

Ar.FRED O Prn·ro (SA<..:AVJ<}.)J ) . ., . . ., ., 
C21rt21 da Parta 

XI 

Os concertos de Vianna da Motta 
e de sua esposa 

A nova 1 'ocialarle de Conc<>l'tos, 'ymplto 
nicos rea.lh;ou cm 8 e 9 do conente dois 
magnificos concertos, para os qua<'s eon­
tractou o eminente pianista \~ ianna da :\Iot­
ta. o sua esposa a Ex.m=• • r.=• D. Bertha 
Via.nua da l\Iotta a quem couhc importan­
tis ima collnhoração nos cloi:s pl'Og-rarnmas 
executados. 

Ning-11 0111 ig nora quanto é admirado o 
considoraclo polos artistas o ítnrndoros ela 
nossa 1crrn o ~n-ande pianista portuguez, 
tendo-s<•-llie seguido com amor. ha bem 
mnis de vinte anno . a poclcro~a evolução 
elo C"u tal0nto artistico. e o,·aeionaclo, se 
não a totalidade do seu r<'porlorio, pelo 
rneno:; a maior parte crrllc. Os srus pro· 
~;ran1mns, í'empre confeccio11ados 0111 gran­
des linhas, são como talhados <'m bJôcos de 
gTnndoza n,·a,si;aladora, o tah·cz por isso 
requorcm nm publico especial, h<lbituaclo a 
ou Yir o hrn,s brg'amente deso11Yolviclas e não 
a contnr impacientemente os minutos que 
ellns levam a executar. Um thcmn tom mui­
tas va,riaçõc , uma sona1a c·omplE'ta, ou 
uma , uite, são . emprr numcl'OS que se 
incluem a m<'do nos nos os prog-rfünmas. 
porque f"to cau~a de irritação do uma certa 
parte <lo publico que, e1n ob0cli0ncia aos 
nossos httbitos Yae pfü·aos concertos depois 
de jantar, o entende que tudo o que ultra­
passo duas pag inas do musica, obrigando-o 



• 

28 A AR TE lVlUSICAL 

a pensar, lho por turba a digestão. E' neces­
saria a nutboriclade d'um artista como Vian­
na da .i\Iotta, para que essas obras de g rande 
vulto se imponham à u.ttenção cl'um publico 
enorme como o q no accorreu aos dois con­
certos, e que talvez por ser excessivo, não 
correspondeu em enthusiasmo, no primeiro, 
á devida altura da somma de talento que 
o artista dispencleu para o impressionar. Lá 
estavam porém os qne mais amam a boa 
musica entre nós, artistas amadores e mui­
tos dos au tigos soei os do Orphcon, a attes­
tarom ao eminente pianista, quanto lhes 
agradava tornar a ouvir-lhe a sua mng·is­
tral interpretaçfto dos ~i;studo!; Sy1nphoni­
cos de Sch~~1mann, accrescidos ú edição com­
mum elos 5 estudos postlhrn1os, elo Chcmt 
volonais e da J3c1·ceuse do Chopin, tla Cha­
connc de Bac.h-BLlsoni, etc. 

Uma <las rrovidades d'estcs programmas, 
era La Cnthédmlc en.gloutie de Debussy, 
impres,;;ãp flagr,a11 temente sug·gcsti va, to­
c11c~a ~l'a,qnellai admiravol coloração que 
marca tod<'L a obra do oxtraordinario musico 
moderno e genial que é, para nós, - se dão 
licença-..o auctor ele Peléas e J.11élisande. 
Vianna da Motta executou esta peça de 
maneira inexcedi,' el, nas mais deliciosas 
sonoridades, contrastando bollamonte com 
a traducção da scintillancia e elo bizarro 
humorismo ele f / isle joyeu.se do mesmo 
<tuctor , jit aqui conhecida. Tambem pola 
primeira vez ouvimos a Tou.rmentc do 
Stcherbachoff, fantasia-estudo, mag·ístral­
mcnte tocada, Airs hongrois, de Tausig, 
poça d'um vi r tuosismo cscahroso e ingrato, 
que o nosso grande artista venceu com o 
poder ela suu. maravilhosa technica, mns 
que, salvo o devido respeito polo seu auctor 
de quem muito consideramos a memoria, 
ticarnos esperando que Dous affaste para 
sempre dos nosso? ouvido . 

Ig·ual opinião nos não merece o Themc ct 
Variation.s ele Chcvillard, o granel e director 
da orchestn1 Lamoureux, que não tem atraz 
de si uma larga obra ele compositor, não 
por. escassez de talento ou de über, mas 
porque cl'i sso não foz a sun especialidade, 
tendo prestndo á arto n'um campo diífo­
rcnte não menos valio:;os servicos. As suas 
variações op. 5 sobre um cnrt'o thema de 
rnra simplicidade, são cheias de interesse . 
de variedade: colol'ido e e:ffeitos piani 'ticos 
imprevistos mns naturaes. E' uma obra. bas­
tante tocada cm França pelos bOllS pianis­
tas d'aquelle paiz, e quando executada como 
a ou ,·imos a Yiauna da l\Iotta ha-de cons­
tituir sempre um cxc.el lento numero do 
programm[l.. 

Nada será preciso dizersobreafórmagran­
diosa como Vianun. da Motta interpreta a 

Clwconne de Bach, com que Busoni enri­
queceu a litteratura do piauo, n'unrn con­
c.epção ,·erdadeirameute orchestra.loimpo­
ncnte como as linhas architectonic[l.S elas 
grandes cnthedraes. 

Diffidlmente se encontrará quem melhor 
comprehenda e traduza aquella obra colos­
sal. Comparavcl a isso só a execução das 
duas ultimas partes do P1·élucle, Choral et 
Fuguc ele Cesar Franck, obra já ouvida no 
Porto n outros artistas, mas só agora apre­
ciada n. Vianna da l\[otta. 

Estou certo que nonh um dos lei tores d'osta 
revista desconhece o nome de Cesar Franck, 
belga por nascimento, mas francez pol[l. 
procedencia artisticn, tn.lvez mesmo o fun­
dador damodenm escola frn.nceza. Se algum 
o não con heco ainda, clero procurar amál-o, 
pela pureza das suas obras e pela elevação 
do seu Rentimento i11egualavel, brotando 
d'u.rna nlma canclida e simples. Elle creava, 
com os olhos fitos cm Deus, na ancia ela 
perfeição nH1xima que redimisse estn. pohre 
humanidade, a inda na hora presente tão 
perversa e imperfeita. A musica de Franck 
ha-ele impressionar funda.mente as almati 
sensíveis pela sincoridacle dos seus instin­
ctos, pela nobreza das suas ideias o perfei­
<;-ão absoluta da tochnica. 

As duas obras a que n,cahamos do refe­
rir-nos constitu iram pn.ra nós o maior i:egalo 
espiri tual dos dois programmas do piano. 

i\Iaclame Bertlrn Vianna da Mottn, tove 
corno cllssémos, uma parto importantíssima 
nos dois concertos. Nunca tínhamos ou vi elo 
cantar aquella distincta senhora, que nos 
evidenciou bom salicntemente os ~eus dotes 
artísticos e o fulgor da sun in tolligencn, 
uas peças que cn n tou no primeiro cQncerto, 
qualidades essas que se exaltaram aos 11os­
sos olhos com a execução integral cto Dich­
terliebe (Os amores do poeta) de Schumann . 

Não deve talvez ignorarn. illnstrcsenho­
ra, que ó o Porto a terra do paiz, que mais 
conhece a clifferouça que IHt entre a cün­
tora ele concerto e a ele theatro, e que mais 
tem ouvido da lit.teratura do canto na pri­
meira d'aquell:is especialidades. II~ itrnitos 
annos que o benemerito Orpheon Portuen­
se c.outracta diroctamentc para. os seus 
concertos as mais notaveis cantoras e can­
tores de lieder, com n. co11sagração ela Fran­
ça, ela idleman ha e dos outros paizes ou ele 
o genoro é apreciado, que nos teem fe ito 
conhecer o que ele mais Yalioso existe n'os ·a 
inex.gotavel li tterntura, desde as bailadas 
do Lo"'e e das l\Ielodias de Schuber t, Schu­
mn.nn, Brahms, Saint-Saens, até ao mo­
dernismo do Debussy o Ravel, dosclc os com­
positores italianos do seculo xvH a'té aos 
compositores scanelinavos, etc . 
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Para abordar esta especialidade é indis­
ponsavol uma larga prepara\ão C'sthetica, 
o c.:onhecimento de varia:3 linguas e ela lit­
tcratura uni\' ersal. visto que a base dos 
licclcr, om cada paiz, é qunsi sempre a sua 
melocl ia popular. Temos aqui ou vi do can­
toras celebres como a Ida Ekmann can­
tando lietle1· em allemão, frn.ncor., inglez, 
italiano e finlandez, no mesmo prop;ramma, 
sop;undo a proceclencia de cada pec;a; e cm 
toda a brilhantíssima pleiado elo artista 
cresse g·enoro que nos toem Yisitado no 
Orphoo11, tomos reconhecido qualidades su­
pcríOl'(' de cultura e de intclligo11cia, que 
orn muitos artistas de thcntro applandidos 
e considerados nos não foi dado encontrar 
á mesma n.ltura. Ainda lêmos ('Otn pasmo 
nas g-a:,r,ctas, programmn.s extenso::; do con­
eertos do amadores, com drí-:onas de poças 
ele opera italiana, e custa-no tt crl'r que 
;trnadoras intclligcntes não re<:onhoçam a 
riclic:ula fig·ura quo fazem em um toil<>tte de 
soil'é<>, elo papel na mão, qucrr11clo encar­
nar-se cm Toscas, Giocondaíi ou Desde­
mo11as, figuras creadas para a scona, des­
conhecendo a pnreza do se11timento e a ele­
''ªÇ~to cl' um liecl de Schubert ou do Schu­
mann, cm que mais honest1une11to pode­
riam bri lhar. 

·Abnlançou-sc pois i\J.nw Vianna da l\[otta 
a uma tarefa ,·ordade iranwntc difficil como 
a cio cantar integralmente Os .Aniol'es do 
Po<>ta, om cillemão, como os sonhou o de­
licado lyri smo de Henri Reine, o succes or 
de CoethC'. que alliaYa ao cullo da, fórma 
o mai · elcYado sentimento cln natnrez[t e 
d :1. hollc;::n.. Dos Ya.rios e ,·cios do melodias 
c10 8chumann. talvez 0 111 i1enhum clle atin­
g i se como n'estc a porfciçã.o absoluta, 
o a sablimiclade da expressão apaixonada. 
Jit arpli tornos ouvido integralmente e na 
ling-ua original a 16 mclodin d't':ta obra, 
ma· dov<'mo confessar que o ftllcmão não 
tem <'nlL·0 nós uma nllg-ari ac;ão tão gTande 
que pcrmitta it maioria do publico compre­
hcndcr-lho o texto. E' mister traduzir-lho 
(como agora so fez), mas a mHioria dos 
ca11toros pr<'fcrem com maior exito de 
ngrado n trnducção francer.a <lo .Jules Bar­
hicr ou a elo Amêdéc Boutarel, embora 
haja i1os \'C rsos do Hoine coisas in tradu­
zh·e is. O numero 7 por exemplo Icli yrolle 
nicllt no original allemão, tem o titulo de 
.J'ai pcmlonné na de Barbicr o Je t'ainie 
e1tcor na de Boutarel- titulos que falseiam 
<:omplotamrnte a ideia orig'inal. 'fodaYia 
é tão grande a vulg-arisac;ão franC'c;::a, que 
rm todo o mundo musi<.:al se tonhecc o 
J 'ai J>at<lonné de Schumann, trecho des­
tacado da sério por toclaH as cnntoras quo 
sont,om a .febril o genínl i11spi L':.tçr~o d'essa 

melodia, quo cheg·a a proYocat· a emoção 
mais profund<t e mais inten a. 

:\I.11w Yianna da :\Iotta po suo uma dicção 
primorosit e difforenciou com êt mais ele­
vada i11tolligoucia o sentimento poetico de 
cada 111 olodia, revelando-nos a cornpro­
hens~to pcrfoit11 do genero difficilimo que 
n os proYou trr conscientemente estudado. 
Pclêt cxocuçlto completa d'cssa obra ma­
g·istral a fclicitamo , impondo-nos comtudo 
a no a rcminiscencia que notemos sobro 
tudo a un. interpretação do n. 0 2 ..Jus 
mein<>n 'l'hriine11 (Jies Lannes na edição 
franceza ), do n.o () Im Rhein, elo n. 0 13 
I ch hab 'im 'J'ramn ge11;e'inet (ilírs ~·cux 
plcuraicnt on rêve) e do n.0 H> J)ie Altw, 
basen J,ielle1·, para não citar ainda outros. 

li' inalrnentc, como os acompanha,montos 
do Schumann são o comeutario da ideia Jit­
ternria, que illuminam com no,·a claridade, 
não o pódom executar Os Am01·es do 
Poeta, srm que ao piano esteja um verda­
deiro .artista, o ning uem en<.:outraria ?II.me 
Vianna ela :\lotta que melhor fizesse sa­
lientar as brlkzas d'aquella obra prima, 
do que sot1 marido. Calorosamente applau­
didos como era elo justiça. 

Cumpre-nos ainda notar que o onthu­
siasmo no!:itO segundo concerto subiu de 
ponto, tendo o eminente pia11isLa de exe­
cutar fóra elo programma, para corre pon­
der á uccr ~ivas chamadas do publico, 
tros pcc;a ·: l 1a Catllédtale englouiie de 
Debussy, JJerceitse de Chopin e êl sua 1·azsa 
Cap1·icllosa. 

Elrng,"J'O ~[A1A. 

O illustro violinista e eminente professor 
":\[orcirn do it offereceu a Yiantlê.t da l\Iotta 
o ua esposa, um five ó clock tea no dia 
da sua partida. Alem das pessoas da fami­
lia ":\Ioti<•ini de á a ' sistiram it encantadora 
reunião :\!arques de Olfroirn, director da 
Academia de Bellas Artes, o gTallclc escul­
ptor Toixoira Lopes, Jnlio H.amo · pintor, 
o ,·ioli11i ta D. José Porta, os professores 
Luií-: Costa, Pedro Blanco e Ernesto Maia, 
com suas esposas, o architecto José Tei­
xeira ,_,o pes, jornalistas Ernesto de l\le­
nezos o l\farti11s de Almeida e ainda ou­
tra pes oas. Yfanna da :\Cotta brindou a 
a si ·tencia com a sua magistral <'xccução 
da Cllaco11ne de Bach-Busoni e sua c:;posa 
cantou com rrqui 11 tada entimcntalidacle a 
Pastoral, doliciosa melodia do S<'U 111arido. 

Em seguida, as pessoas prescnLos fo ram 
ú. ,qa1·e cl oH pcdir-so do brilhn11t c artista e do 
s ua Ex. 1111t ospos[l.. 
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Timor e Java 

Do uma µ;011Uli ima carta, que acaba­
mos tlo receber do sr . dr. O orio de Castro, 
pedimos YOnia para extractar os seguintes 
poriodo , cm que . ex.a. genorrn~amen te 
nos absoh ·o do hipso g-eograph ico a que 
nos reforimm; no ul t imo numero, em artigo 
subordinado a este mesmo titulo. 

«Nada extranhci 11a approximação de 
Timor e lndia. Timor ó uma elas ilhas ma­
l:tias, d1is ilh1is da Sunda, das ilhas do ar­
chipclago indiano on oriental, das Indias 
NcerlandÓst),s, ela. l1)do11ós ia., da: Insulin­
di<t., cmlim. E' a mesma flora, e os stratos 
das suas populações são ashtticos, malaios, 
javnnêso ·1 p'o_linésios, por exemplo, saídos 
::>ucccssivamorrto ela grande matriz indo­
ch im1: <las profundicladcs da Asia central. 
Jan1 , contro in•adiantc ele Civilisação ocea-
11 ica: é 1111Ht terra snµ;ntda do Hincluismo, 
bcmdita no H:uná iana. Foi a ci,·iJisac:ão 
indo-javanê ·a a primeira que illumino{1 a 
seh·ag·om Indonésia . 

De ... maneira que chamar-se dispamte ao 
titulo da nota sobro os in t rnmentos musi­
cos de Timor r demasiado rigo r geographi ­
co. Sim, Timor é uma Inclia mais linda, 
mai 11ova o virg·om . Era um dos meus 
g·ra11clo pn1r.orc reconhecer a cada passo 
a identidade (la fiora de Timor com a de 
Goa.» 

O estudo <lo follc-to1·e musical timorez 
está aindn por fa.r.or e as obras francezas, 
belgas, iugfozas e a llomans que tão larga­
mente se occupam de arto cxotica são quasi 
mudas no tocn11to f1 nossa longiqua pos­
:.;c::;s~to . Quando es tiver doftnitivíl.rnente or­
g-:ini s[LclO o nosso Mu eu mnsical, e se os 
poderes constituidos lhe quir.crem dar um 
intelligente impulso, poderei obter-se por 
intermedio das nossas auctoridacle~ em Ti­
mor, o nomeadamente com o apoio do seL1 
illustre GoYcrnaclor, sr . Filomeno da Ca­
mara, uma colloc·çã.o d' in trumentos timo­
rozcs , que irva ele hase a um trabalho 
mais descnYolviclo o possêt orientar-nos so­
bre o caractor especial da musica indígena 
e sohro os po11 tos do contacto que ella possa 
apparontar com a ch ·iiisação musical de ou­
tros poYo . 

De bom grado nos pennittiriamos t rans­
cre ,·or, na in tegra, a e lucidatiYa carta do 
sr. dr. Osorio <lo Castro: se não contivesse, 
<1 proposi to dos nossos modestos estudos, 
apreciações olog'iosas que, som falsa mo­
cl estia, ropntamos absolutamente immero­
eida.s. Mas, destacando a inda uns common­
tarios, co111 quo o er udito indianista. escla-

reco algun · pontos incditos creste curioso 
f'olk-lore. completamos de alg·um modo as 
nota colhidas até ao prosc11te, archiYando 
preciosos informes q uc pódcm ser vir de 
base o do estimulo a ulteriores t rabalhos. 

«O que Y. diz da orquestra de Oékússi é 
exacti imo. ~·e so no~ o encrave em ter­
ritorio hollandê dominam populações ma­
laias, emquanto que no tcrritorio em volta 
de Díli o g rande fundo da população é 
propriamente indonés io , com excopção dos 
comandos de l\íanatnto, de Bancau o de 
Lautcm, mais influenciados pelo sangue 
malaio. 1\Ias Oékússi vivo mais com os ma­
laios do torritorio holandês, e n ão admira 
portan to que a sua music<.t já soja mais 
delicaua, mais prossima da javanêsa .» 

E a respe ito do um ill strume11to citado 
no numero antcriol', dir. ainda: - «Nã.o 
cheguei a vor no Timor portug uês o soii­
souno1l. Devo sor o sisa11do, u sado no Ti­
mor hollandês e no nosso encrave do Oé­
kússi, e de qu e me disseram maravilhas. 
Parece que é um in trumento já aperfei­
çoado, e importado do :\[akússar ou de 
Java.» 

Eis portanto um a nmpto elo etimologia 
musical, que dcweria interessar a todos, 
pelo que tem do a r t i ' tico o el e nimiamen.te 
pat riot ico. E a par elo Timôr , onde já s.e ,.ê 
que muito e podia explorar cm nrnteri a 
do follc-lo1·e, quanto IHt,·oria que estudar 
nas no sas pos essões asiaticas e africanas: 
n 'este mesmo clopartamonto. Está tudo por 
fazer, louvado Dou s ! E, sem acudir a es­
tes e outros instan tes problemas que tao 
estreitamento se v i11cnlnm iL nossa vitali­
dade, à n ossa hi storia, à nos a existencin 
soda!, vamos desporcl i<;ando força:-;, gas­
t:i.ndo tonacida<les, embotando as a restas 
mais vivas o brilhnntcs da mentalidade 
portugucza n'oste inccK:rn.nto e ing lorio la­
butar por iclc iaos politicos, charr:tmentc 
myopcs, que podem interessar a trcs ou 
quatro ambiciosos, m11 s nada sig nificam 
para a dela o para o progresso da nossa 
pobre terra portug-uoza ! 

Estê"~ ajustnclo o enlace matrimonial do 
distindo violini ta e nosso presndo amip:o, 
sr . Carlos Estonim elo . ú com a sr. ª D . Do­
lores C:ismero Yercru,,·::;::;e, i llustre lrnrpi~ta 
he8panholü, ha tem pos clomicili<1da cm Lis­
bo:i. e hoje prof essorn ela Academia de Ama­
clores . 

O casamento devorú rcaJisar··SO no pro­
:x.i mo mez do nrn rvo. 
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Ern !) de janeiro vost.í Lt-so de gala o thoa­
tro . Luiz elo 1\faranhão para receber a 
nossa jê'.~ notavcl pianista e profos ·ora, 
D .. Adelina Roson · tock . que ali <l:wa um 
art,i stico e bem orp;a11isado recital ck piano. 

Foram os sogui11 tos os trechos q no a jo­
\'0 11 artista executou n 'essa fosta: /•,'anata 
cm si bemol de Beethoven. Camaval ele 
Vienna ele Sclnuna1111, JJalÚlde o JJerceuse 
de Chopin, Güa in Gondola do Rossini­
Li:;;.:t. Concel't-sonate de Scarlatti , 1'al'an­
tella do Rubinstei11, l ~aisseau-Fantôme de 
\\';1g·11er-Liszt o r:ra11rle étvcle <>n (onne lle 
valse de Saint-Sat•n,,. As follias maranhen­
sos Jomal e Pacotilha, que temos presen­
tes, tecem os mais justificadoH !ou voros á 
nossn. gentil conqwt.riota, exprirni11clo se o 
ultimo nos soguint<'s t0rmos, que com in­
finito prazer reproduzimos. 

«D. ~\.delina Roscnstock hourn- e, na 
exccuc;ão de todas estas peças, com uma 
incontestavel 111<to:;tria. Senhora. elos rnys­
torios do teclado, nem f.iC mpro dócil, domi­
na.-o com uma c::;pantosa fan1iliariclade, 
arrancando-lhe quanto cll e comporla. 

Os seus inesgot:tnis recursos ele pianista 
in igne propórcio11ar:un-lhe, na noite de 
ante-hontem: mais uma re plencl<'nto vi­
ctoria e unrn farl a tolhei ta de npplausos.» 

* * :;: 
ü seg·undo concerto dos org·anisado por 

Aloxandre R<'.'- C'olitço e J ulio Carclona, 
para :.i,pre ent:u;ão de onatas de B('etho­
YOll, realisou- e cm 1 ' na pcquo11a sala do 
(/remio TAtternl'io. 

CoHbc a vei üs so11atas op. 12 (num. º 3) 
e op. 23, ambas interpretadas por um o ou­
tro artista com extrema sen ibilidade, mas 
sem exageros de nervo ismo que' ai i seriam 

• de cabidos e prejudicariam a olympica !Jel­
lcza d'essas dua · dC'liciosas obras. 

Tomaram tambem parto 110 concerto o 
si-. Ahilio Roseira, talentoso discípulo de 
lk.Y Colaço, quo executou muito di:;tinta­
lllCnto as Yariaçõcs de Nel cor piú ?IOn nii 
sento, a sr. ª D. Sarah Ramalhete, que can­
tou JJe réveil des fieurs e o r. Rodolpho 
Sillingardi, outro cantor. que interpretou 
/ ,'<»'i/)él'ance. Tanto os dois cantore. , di ci­
pulos do maestro Codidlla, como o sr . Ro-. 
seirn foram largn.monte applandidos. 

Couio jiL succcdorn 110 primeiro concerto 
a illuminação foi supprimida ànrant,e ~ 
?xecu<;rt?, n.ovidadc que Rey Col.'.t<;o qu iz 
rntrocluzir u est0S ultimos concertos e obre 
cuja \'antag-em a opiniões e tem dh·iclido 
ba:::1tante. A questão prende de aJo·um modo 
com ontra que aqui jê't propuzenfos o obre 
a qual os nossos amadores <:.e não pronun­
ciaram ainda -A 01·chesfra occulta. (~ucr­
nos parecer comtmlo que, a fazermos nma. 
expori.encia em YOll.: do um plebiscito. co· 
rneçanamos por occult :ll' a 01,chesll'a. ]i~ só 
occnltariamos o picmo, quando o publico 
esti ,·es'C de todo habit trn<lo á . .. escurid~to. 

A :) .:t o 6.:t sonata foram apresentadas 
na :3.ª feira ultima o 110 mesmo local con-. 1 } tmu:rnc o a merecer os ta linda iniciat.i va 
os snfr1tgios e applansos de todos os ver­
dadeiros amadores. No inten-allo d:ts so­
nata , cantou o T. i\Iotta :\!arques alg·uns 
numcros, sendo acompanhado ao piano 
pelo seu professor, o sr. Francisco ( 'odi­
villa. 

:1:*:1: 

No domingo 21, rc:tlisou-se no t lteàtro de 
S. Carlos um concerto quo pelos elementos 
que 1t 'ollc fig-uraYam e arti tica elabora<;ão 
do sou prog-ramrna, deixou g ratas rrcorda­
ções cm todos aquclles <1ue ti ver:trn :i sorte 
ele alcm1çar Jogar, visto que dias antos jê't 
os l>ilhetos se hadiirn O!-igotado. 

Os cal'tazcs am1u11ci<tram Yianna cl;1 :\Iot­
ta como promotor d'c t;1 fe ta d'arlc. tendo 
a coalljll\·al-o M.nH' Vim111a da Motta o a 
GnrncleürchestraS.nnphonica sob a direc­
ção do maestro Pedro Blanch, e portanto 
o publico não he itou cm accorrer num trto 
auspicioso concerto. 

ü nolavel pianista executou, com acom­
pa11hamento cl'orchC' ' tra. o concerto n.º 5 
de ailit-. aens e a Rapsodia He panhol<1 
de Listl'.: arranjada por Busoni. 

E ' o concerto de ai11t- aens uma ohra 
vorclc1deiramente intcrc. sante e bella, de­
baixo do todos os pontos de Yista., e foi 
rnagist.ralmente . oxocu tHcla por Yinn na da 
l\Iotta, a::;sim como n 'clla se houvo n or­
chc::;tra com nota,·ol preci ão rythmit11, 
dando Pedro Blanc:h o 11111ior r ele,·o a toda 
a importante parto ymphonica, qtH' <'· de 
interesse não Yulp;ar. 

Jii o mesmo não diremos qrnmto ú na­
psodia Hespanhola, que nos deixou im­
pressão pouco lisong-oi ra, ainda qur, por 
parto elo solista e orchestra, obti ' 'csso i m­
pecrwol execução. 

Yianna da Motta executou a 50Jo olm1s 
do . .\llrnn, Tschaikow~ki e Chopin, e foi 
extraordinariamente grande e incomp:un­
YOI 110 Prelulio, adagio e fuga do Ha.ch. 
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:i\[.mo Vi an11a da l\Iotta apesar de se en­
con trM· vi h ·clmcnte incommodada da la­
rynge, sustentou os seus eroclito de nota­
vel dise11se cm ohras de Schubert, Schu­
mann o Yianna da J.\Iotta, o na interprcta­
çrto da Fianecé dit Timbaliu, de Saint­
Sai.;ns, pro,·ou a sua rara in tuição artística 
e percgTino ü1 len to . )\'c::.ta obra teve a 
orchcstrn occa ião do mostrar quanto vale 
socuncl;tndo admiravelmen te a cantor a e 
dctalhanclo com minucios idade essa obra 
de musica de m olde puramente descriptivo . 

L. C. 

N:t data cm que .sao · este n mnero cffe­
ctua-so no mesmo thentr o uma intorossan to 
foí:>ta d'arto, cm que à lem dn. orchcstra sym­
ph o11icn se apresentarão as interessantes 
filh ns de Re,r-Colaço, D . i\Taria e D. Arne­
lia, dando uma n.udiçã.o das ,_'cenes d'en­
f'ants do Schumann e in tercalando-as com 
a roei tação dos versos que, aproposito de 
os a obra, escreveu o primoroso poeta, dr. 
Aflonso Lopes Viei rn. 

En t ro os numcros d'orchestra fig·ura a 
brilhan to abertura do Tschaikowsb, que 
tom por titulo 1 12. 

,:: * .. * 
O 12.o concerto do Polytheama, a que 

concorreu immenso publico, foi um elos 
mais bem u ccedidos d'esta epoca, valendo 
ao gTupo orchestral e ao seu regente DaYid 
de , ou a os mais largos e espontaneos 
applausos. 

A abertura ela Gewndoline de Chabrier, 
a õu.ite de Debussy, a quarta Synivlwnia 
do Beethoven, o preludio do 'Plistão e I sol­
rla o a sogmHl:t Ravsodia de Liszt, repor­
torio já um hin to cnnçado, excepto no D e­
buss~' o 11 0 Beethoven, foi o conjuncto de 
peças que n 'esso concerto se execu taram , 
morocondo, como já cli sémos, o mais ras­
gado ontlrns iasmo por parte do todos. 

* * * 
E m 2 1 r oali ou a Sociedade de Concer­

tos Symplwnicos do Porto um magnifico 
festival wagnr riano, cm cujo progTamma 
fig·ur:iram a abertura do Fausto, o Encanto 
do Fog·o da ll""allcfria, o Pl'eis-liecl dos .Mes­
tl'es Cantol'es, a im como o preludio d 'esta 
ul ti ma opera, o Co1·tejo elos Deuses no Ouro 
do Hheno, a i\lorto ele I olda do 'Tri.stão, a 
l\Ior te de. iog·fri ed do Cl'epusculo e a caval­
gada da 1 Valkirias . 

Foi ex pressamen te do.I ... isboa para. tomar 
parte n 'oste concerto o notavol violini ·ta 
Francisco Bon oLó, o tanto ellc como Ray­
munclo ele lVfacodo foram alvo de g randes 
ova<;õcs. 

Natici21ria 

O Go\' <'rno vaca hrir concurso para adjn­
dicaeão do thentro do, . Carlos . sem sub-
idio: iL emprrza lyrica que apre' ente mai 

vantagrns soh o ponlo do dsta arti tico . 
A essa empreza crú cedido g·1·atuitamentc 
o odificio e sua depcnclencias, scenario, 
material, archivo, luz clectrica, aqueci­
mento, etc. 

A acljudi caç~to ser iL por um anno, proro­
gavol por mais quatro, ohrig-ando-se o em ­
pro:.r,ari o a, dar a nnunlmo n to 4ií r ecitas d'o­
pora. Jyricn., italiana ou fra nceza., a corne­
Ç!Lr ou tro 15 do novembro e 31 de ja ne iro 
e n te rminar polo menos n o ~dtimo d ia de 
carnavnl. ])cverfL abrir assig1rn.turas por 
un1. mínimo do :30 ospectaculos . 

*** 
E' encantador o num.º 4 da Galera, qu e 

:icabamo:; el e rrccber. Leem- e com muito 
prazer os seu artigos : Camillo em. Coim,­
bra, por 'l'e ixoira de Ca n ·alho, Garcia Pu­
lido, por se,·cs d'Olivrira, 'angue ruim,, 
por Roque l\fartins. Critica ele J>Jiilosopllia 
e Religiões, por J. :\fathias Lopes, assim 
como a mimo:ms poesias de :\Iario de Sá 
Carne iro, Alvos :\Iartins, A . Cortez Pinto 
e 'l'cofilo Carne iro . 

A elegante n'vistci conimbricense está 
correspondendo pl<'1Hlmen to aos bons au~ 
g ul'ios que aqui lh o endereçamos, quando 
da publicação do 1.0 numero. 

* * * 
Esteve ha din~ rm Lisboa, de passagem 

para Buenos Ayros, o nosso qu e rido amigo 
e illustre con t rntto r , lrnrlos Mntin, chefe 
da celebro fal>ri<:it d'orgftos fnndada por 
C:wai ll é-Coll em l\tri . 

AgTaclecemos a visita com que honrou 
esta roclacção. 

* * * 
! 

Encontra- o entre nós a nota,·el pianista 
e cantora, :\Iad. Tagliafcrro, que teremos 
o prnzor de Oll \' ir na proxima te rça-fei.ra, 
cm um cottcerto que realisa n o thcatro elo 
Gnrnrnsio. 

'Já o nnno passado pudemos apreciar e 
applaudir, 110 Republica, o ta cl i t incta ar· 
tista e estnmo:; certos do que o seu novo 
concerto scni p:t1·a c ll a. um seg·undo t r ium-

. pilo o pnrn todos nó~ urna i11 0gufl la ,·'ol sa.­
t isfnçíl-o d'arto. 
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